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INTRODUÇÃO

Avaliação comportamental dos efeitos de repetidas
doses do tratamento com ivermectina em ratas wistar
fêmeas usando a dosagem empregada para COVID-19.
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AGRADECIMENTOS

A administração repetida de ivermectina induz
comportamento tipo depressivo em ratas fêmeas, mas
é preciso mais estudos para investigar o possível
mecanismo envolvido no efeito toxicológico.
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Figura 1. Efeitos do tratamento de ivermectina no
comportamento tipo depressivo em ratas (A) comportamento de
autocuidado 24h e 14 dias depois da última administração de
ivermectina em ratas fêmeas (B) Teste de nado forçado. Estatística
foi expresso por media ± S.E.M (n=10 animais por grupo).
Estatística foi analisada usando teste T.
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